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COMPANHIA ESTADUAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
LICENÇA AMBIENTAL

COMUNICADO
A Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica torna público que protocolou junto

à Fundação Estadual de ProteçãoAmbiental - FEPAM/RS, a solicitação de LO para operação

da SE Cerro Grande do Sul no município de Cerro Grande do Sul.

COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 25/ago/2025 a 29/ago/2025

Boi Vaca

Mínimo R$ 9,50 R$ 8,50
Médio (*) R$ 10,36 R$ 9,14
Máximo R$ 11,20 R$ 9,50

* Fonte:Emater/RS-Ascar

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*

27/Ago/25
Set/25
Nov/25
Jan/25
Mar/25
Mai/26
Jul/26
Ago/26

Variação
0,01¼t

0,01¼t

0,01¾t

0,02t

0,01¾t

0,01¼t

0,01¼t

Fechamento
10,28½
10,49

10,68½
10,84¼
10,95½
11,04½
10,98½

Federaçõessugerem
reduçãodaáreadearroz

Diadecelebrarquemestánabase
AVICULTURA

À
s “vésperas” do início
do plantio da próxima
safra, a Federação das
Associações de Arrozei-

ros do Rio Grande do Sul (Fede-
rarroz) e a Federação da Agri-
cultura do Rio Grande do Sul
(Farsul) estão recomendando
aos orizicultores a redução da
área dedicada ao grão. A orien-
tação é para todos os produto-
res do Brasil em virtude da de-
preciação do preço da saca do
cereal, no decorrer deste ano,
com valores insuficientes para a
cobertura dos custos dos agricul-
tores. “A meta para o Rio Gran-
de do Sul é de 8% e para o res-
tante do país 30% de redução
na área”, disse o economista-
chefe da Farsul, Antônio Da
Luz, durante o evento Tá Na Me-
sa, da Federasul, ontem, em Por-
to Alegre.

Em virtude da relação inver-
sa entre os custos de produção
e os preços, para Da Luz o setor
pode enfrentar um “iceberg” de
crise em 2026, caso essas metas
de redução não sejam alcança-
das. “Ainda dá tempo de desviar
e evitar o excesso de oferta e
preços em queda. Já fomos em
todas as regiões arrozeiras (do
Estado) para levar esta mensa-
gem de mudança porque o cená-
rio para o próximo ano é bem di-
ferente do que vivemos nos últi-

mos anos”, alertou.
Da Luz ressaltou que o Rio

Grande do Sul concentra dois
terços da produção nacional de
arroz e que 2025 deve terminar
com estoques altos do grão e
oferta excessiva em 2026. Con-
forme dados do Instituto Rio-
grandense do Arroz (IRGA), na
última safra foram semeados no
Estado 970,1 mil hectares de ar-
roz, um crescimento de 7,8%. O
economista-chefe da Farsul,
acrescentou que os demais esta-
dos brasileiros foram responsá-
veis por outros 700 mil hectares.

O presidente do Conselho da
Federarroz, Alexandre Velho,

destacou que as recentes opera-
ções de Contrato de Opção de
Venda (COV), conduzidas pela
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), estão sendo
um “remédio” muito amargo pa-
ra os arrozeiros. “A Federarroz
sempre foi e continuará sendo
contra a formação de estoque
público porém o que aconteceu
é que tivemos um aumento gene-
ralizado de área no Brasil nos
dois últimos anos. Ampliamos
230 mil hectares no país (nesse
período). Por exemplo, Mato
Grosso que semeava 40 mil hec-
tares passou para 130 mil hecta-
res”, comentou Velho.

RURAL

Uma das cadeias produtivas
mais relevantes na segurança ali-
mentar global é a avicultura. Hoje,
o Brasil comemora o Dia Nacional
do Avicultor e homenageia os pro-
fissionais responsáveis pela produ-
ção de carne, ovos e genética ex-
portadas pelo país para mais de
150 países. Produtores e produto-
ras integrados ou independes, são
a base da atividade, dos pontos de
vista da competitividade, biossegu-
ridade e sustentabilidade.

As projeções para os próximos
anos reforçam a importância cres-

cente da avicultura no fornecimen-
to de alimentos seguros, acessí-
veis e de alto valor nutricional.

Segundo estimativas da Asso-
ciação Brasileira de Proteína Ani-
mal (ABPA), a produção brasileira
de carne de frango deverá atingir
até 15,4 milhões de toneladas em
2025. “Os avicultores brasileiros
são o pilar de um sistema que ali-
menta o país e o mundo. A força
da nossa cadeia está na base, e es-
sa base tem nome: os avicultores”,
destaca o presidente da ABPA, Ri-
cardo Santin.

Segundo o presidente da Fe-
deração da Agricultura do Rio
Grande do Sul (Farsul), Gedeão
Pereira, a pecuária pode vir a
ser um dos possíveis investimen-
tos a serem considerados pelos
produtores rurais em substitui-
ção a redução da área de plan-
tio da próxima safra de arroz. A
observação do dirigente foi feita
ontem, durante o Tá Na Mesa,
da Federasul, em Porto Alegre.

“O arroz a R$ 120,00 a saca
no ano passado nos induziu ao

aumento de área no Estado e
não contávamos, jamais, que fos-
se (reduzir) a R$ 65,00, quase a
metade. Só tem uma saída que é
reduzir a área e o produtor tem
que ser gerente de suas ativida-
des”, afirmou.

Para o dirigente, a pecuária
pode ser uma opção para ocu-
par este espaço inclusive nas
propriedades com outras ativida-
des impactadas pelos prejuízos
decorrentes dos extremos cli-
máticos recorrentes no Rio

Grande do Sul. “Se ela vai conse-
guir não sei. Mas é uma pergun-
ta que nós estamos fazendo”,
considerou, reforçando que o Es-
tado está no epicentro da crise
climática na América Latina e
seus eventos descapitalizaram e
endividaram o setor.

“A realidade que estamos vi-
vendo é que a atividade agrícola
gaúcha está muito comprometi-
da. Talvez um dos momentos
mais difíceis da história do nos-
so Estado”, finalizou Gedeão.

Farsul e Federarroz propõem diminuir em 8% das lavouras do grão no Rio
Grande do Sul e em 30% nos demais estados brasileiros onde há a cultura

Debate no Tá naMesa avaliou ações para conter a queda de preços do alimento

SÉRGIO GONZALEZ / FEDERASUL / DIVULGAÇÃO / CP

rural@correiodopovo.com.br

Apostanapecuáriapodeajudarorizicultores
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